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			Dedico este livro a todas as pessoas que, em algum momento da vida, sentiram que precisaram ser fortes quando, na verdade, só queriam ser acolhidas. Àquelas que caíram, levantaram, caíram de novo — e seguiram, mesmo sem certeza do caminho. Dedico a quem já esteve no fundo do poço, a quem ainda está descendo, e também a quem aprendeu que visitar ele, não é fraqueza, mas coragem.

			Este livro é para quem carrega histórias que não cabem em palavras fáceis, para quem aprendeu a se reconstruir a partir das próprias vivências, experiências e obstáculos. Para quem entendeu, ou ainda está entendendo, que cada parte da sua história importa, que cada gomo tem valor e que nenhuma dor foi em vão.

			Que estas páginas encontrem você no tempo certo, no ponto exato da sua caminhada, e que sirvam como companhia, espelho e abrigo.

		


		
			

			Entre a escrita de um prefácio
e os gomos da vida

			Escrever o prefácio deste livro foi, para mim, um gesto de escuta antes de ser um gesto de escrita. Porque O Mundo é Uma Laranja Descascada não se apresenta como obra que pede análise apressada ou enquadramentos teóricos; ele pede presença. Pede que a gente chegue devagar, baixe o tom da voz interna e aceite caminhar sem pressa por camadas que, muitas vezes, evitamos tocar.

			Conheci Luiz Henrique, o Luizinho, há pouco tempo. Pouco no calendário, mas tempo suficiente para reconhecer aquilo que não depende de duração: o encontro. Há pessoas que chegam sem ruído, mas ficam. Não por insistência, e sim por afinidade silenciosa. Nossa amizade nasce nesse território: o das conversas que não disputam espaço, dos silêncios que não constrangem, do reconhecimento mútuo de que algumas travessias só fazem sentido quando partilhadas. Essa qualidade de encontro atravessa o livro inteiro.

			Este livro importa agora porque vivemos saturados de superfície. De respostas rápidas, de discursos prontos, de emoções comprimidas para caberem na lógica da produtividade. Falta-nos tempo para sentir. Falta-nos coragem para admitir o cansaço. Falta-nos escuta: do outro e, sobretudo, de nós mesmos. O Mundo é Uma Laranja Descascada chega como contraponto a essa pressa: não oferece soluções, mas sustenta perguntas; não promete cura, mas convida ao cuidado.

			A lacuna que o texto toca não é intelectual, é existencial. Ele fala com quem percebeu que continuar repetindo fórmulas já não resolve; com quem intuiu que amadurecer não é endurecer; com quem aprendeu, muitas vezes pela dor, que há perdas que não empobrecem, reorganizam. Em um tempo que valoriza a aparência da força, Luizinho escreve a partir da vulnerabilidade consciente, aquela que não se expõe para ser vista, mas para ser verdadeira.

			O debate que atravessa a obra é delicado e urgente: o que acontece quando a vida nos obriga a retirar as cascas? Quando já não conseguimos sustentar papéis, expectativas alheias ou versões antigas de nós mesmos? Ao longo das páginas, o autor nos lembra que “descascar o mundo não é um gesto de força, nem de urgência. É um cuidado”. Essa frase poderia, sozinha, sintetizar o espírito do livro. Não se trata de romper, mas de respeitar o ritmo do que está vivo por dentro.

			O que o texto propõe é simples e, por isso mesmo, exigente: permanecer. Permanecer com as perguntas abertas. Permanecer diante do que dói sem transformar tudo em explicação. Permanecer fiel à própria essência mesmo quando isso implica escolhas difíceis. Há uma pedagogia do silêncio aqui: não o silêncio da omissão, mas aquele que amadurece o olhar e refina a escuta.

			A pergunta que move o livro não é “como vencer?”, mas “como continuar sem se perder?”. Em vários momentos, o autor nos conduz a essa consciência de que viver não é controlar a travessia, mas atravessá-la com integridade. Ele escreve que “o que fica depois de descascar o mundo não é um manual de sobrevivência. É um estado de presença”. Essa afirmação desloca o leitor do lugar da expectativa para o lugar da experiência.

			Quem lê pode esperar uma caminhada feita de capítulos que sussurram mais do que gritam. Palavras doces, sensíveis, que tocam a alma de forma leve, mas não superficial. Há reflexões sobre escuta, ciclos, perdas, amores interrompidos, amizade e perseverança, sempre atravessadas por uma escrita que não se impõe, mas acompanha. Não é um livro para ser consumido; é um livro para ser habitado.

			Luizinho aparece no texto não como currículo, mas como presença. Ele escreve como quem já aceitou que nem tudo se resolve, mas quase tudo se integra. Sua linguagem é clara, afetiva, honesta. Não busca convencer; busca compartilhar. Há nele uma maturidade que não nasceu da ausência de dor, mas da convivência respeitosa com ela. Talvez por isso o livro consiga falar de temas duros sem perder a ternura, e falar de esperança sem ingenuidade.

			Ao final da leitura, não há sensação de fechamento. Há, como o próprio texto sugere, um farol aceso, não como promessa de chegada, mas como lembrança de direção. E isso, hoje, é muito.

			Este prefácio não pretende explicar o livro. Seria incoerente com tudo o que ele propõe. Pretende apenas abrir a porta. Dizer ao leitor que vale confiar. Que vale desacelerar. Que vale permitir que algo seja tocado, mesmo sem nome.

			Por isso, termino como o próprio espírito da obra pede:

			Entre. Vale a pena.

			Célio J. Gonçalves

			Doutorando em Educação.

		


		
			

			Preâmbulo

			A gente nunca sabe quando começa, de verdade, a se tornar quem é. A vida não avisa. Não toca um sino, não entrega um manual, não sinaliza o momento exato em que algo dentro de nós muda para sempre. Às vezes, é uma alegria inesperada; outras, uma dor profunda. Às vezes, é uma escolha consciente; outras, é a falta dela. Este livro nasce desse não saber — dessa travessia silenciosa que cada pessoa faz ao longo da própria história, sendo moldada por vivências, experiências, encontros, perdas e obstáculos, que deixam marcas, camadas, cicatrizes e aprendizados. Ele nasce da tentativa de compreender que ninguém chega inteiro ao mundo pronto, e que o que somos hoje é resultado de tudo o que atravessamos, inclusive do que tentamos esquecer.

			Aqui, proponho uma imagem simples e, ao mesmo tempo, profunda: somos como uma laranja sendo descascada ao longo da vida. Cada vivência retira uma camada. Algumas saem com facilidade, quase sem dor. Outras exigem força, paciência e lágrimas. Há experiências que arrancam pedaços de nós, deixando a polpa exposta, sensível, vulnerável. Cada gomo guarda uma história, um tempo, um desafio superado ou ainda em processo. Não somos feitos de uma única narrativa, mas de muitas. E cada gomo importa. Cada um carrega sabor, memória e sentido, mesmo aqueles que preferiríamos não provar novamente.

			Ao longo do caminho, há momentos em que nos sentimos no fundo do poço. Um lugar escuro, silencioso, de onde parece não haver saída, nem ar, nem horizonte. Culturalmente, aprendemos a temer esse fundo, a evitá-lo a qualquer custo, como se estar ali fosse sinônimo de fracasso. Mas este livro nasce também para dizer que, às vezes, chegar ao fundo do poço é necessário. Não como destino final, mas como pausa forçada, como ponto de ruptura, como lugar onde o barulho do mundo silencia e somos obrigados a escutar a nós mesmos. É nesse fundo que muitas verdades aparecem. É ali que compreendemos limites, dores não elaboradas, escolhas adiadas e partes de nós que foram negligenciadas.

			Reerguer-se nem sempre é um ato heroico. Na maioria das vezes, é um movimento lento, quase imperceptível. Um dia após o outro. Um passo pequeno, uma respiração mais funda, uma decisão simples: continuar. Este livro não romantiza a dor, mas reconhece sua potência transformadora quando olhada com honestidade. E, se for preciso voltar ao fundo do poço para revisitar algo que ficou mal resolvido, que assim seja. Quantas vezes forem necessárias. Não há prazo, não há regra, não há linha reta. Afinal, cada poço pode ser entendido como um gomo da laranja — uma parte da nossa história que pede atenção, compreensão e, às vezes, perdão.

			Revisitar não significa permanecer. Significa olhar com outros olhos, com mais maturidade, com mais recursos internos do que antes. Significa reconhecer que aquela versão de nós fez o que pôde com o que tinha. Ao longo destas páginas, você encontrará reflexões que não buscam respostas prontas, mas perguntas honestas. Questionamentos que talvez incomodem, silenciem ou provoquem. Porque crescer, assim como descascar uma laranja, não é um processo limpo nem linear. Há sujeira, há resíduos, há desperdícios aparentes — mas também há alimento, sumo, vida.

			Este livro não é sobre chegar a um lugar ideal, iluminado ou perfeito. É sobre o caminho. Sobre entender que somos feitos de camadas e que cada uma delas tem valor. É sobre acolher a própria história, sem pressa de consertá-la. Sobre compreender que força não é ausência de fragilidade, mas a capacidade de seguir mesmo com ela. É sobre permitir-se sentir, cair, levantar, revisitar, ressignificar. Sobre aceitar que a essência não está na casca intacta, mas na coragem de seguir descascando.

			Escrevo este livro porque acredito que, quando alguém se reconhece na própria história, algo se reorganiza por dentro. Escrevo porque sei que muitas pessoas carregam a sensação de estarem quebradas, atrasadas ou erradas, quando, na verdade, estão apenas em processo. Escrevo porque sei que cada leitor e leitora chegará até aqui com uma bagagem única, com seus próprios gomos, seus próprios poços, suas próprias marcas.

			E, ao virar estas páginas, fica o convite: até que ponto você está disposto(a) a olhar para os seus próprios gomos, revisitar seus poços e reconhecer a potência que existe na sua história? Que esta leitura seja uma experiência sincera, sensível e transformadora, capaz de acompanhar você no ritmo que for possível, respeitando sua trajetória e tudo aquilo que ainda está em processo.

			Boa Leitura!

			Luiz Henrique M. de Lima

			Seu Autor!

		


		
			CAPÍTULO 1

			O Valor da Escuta Ativa

			“Quem olha para fora sonha; quem olha para dentro desperta.”

			Existe um tipo de silêncio que não representa ausência, mas presença. É nele que começa toda escuta verdadeira.

			Vivemos num mundo que nos empurra constantemente para fora: para o ruído, para a pressa, para as respostas imediatas. Somos ensinados a reagir, a opinar, a justificar-nos e a defender-nos. Raramente somos convidados a parar. A ouvir. A permanecer. Talvez por isso tantas pessoas se sintam cansadas, confusas e desconectadas de si mesmas e dos outros.

			Escutar é um gesto simples, mas profundamente transformador. Não se trata da escuta automática, aquela em que o corpo está presente, mas a mente já prepara a próxima resposta. Trata-se de uma escuta que exige coragem. Uma escuta que pede silêncio interior. Uma escuta que nos convida a olhar para dentro antes de olhar para fora.

			Porque só escuta verdadeiramente quem, primeiro, aprendeu a escutar a si mesmo.

			O autoconhecimento nasce nesse espaço íntimo, onde deixamos de fugir do que sentimos. É ali que abrimos portas internas — algumas iluminadas, outras cobertas de pó — e aceitamos olhar para o que encontramos. Escutar-se é reconhecer qualidades que nos elevam, fragilidades que nos humanizam, dores que nos moldam e forças que nos sustentam. É nesse mergulho que a consciência floresce.

			Muitos perdem-se porque nunca pararam para ouvir o próprio silêncio. Vivem no automático, repetem padrões, vestem rótulos que não lhes pertencem. Falam muito, explicam-se em
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